
Manter o espaço celebrativo conforme as orientações da 
Quarta-Feira de Cinzas e preparar a recordação da vida. Antes 
de iniciar a celebração, entoar suavemente o refrão até a 
assembleia silenciar-se. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Ir. Míria T. Kolling)
“Este é o meu Filho muito amado: escutai-o 
todos vós.” Então o vosso coração se alegrará, e 
em vossos olhos brilhará a sua luz! (bis)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Maria de Fátima Oliveira, Fr. Telles Ramon e Pe. José Weber)
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, tua esperança 
de salvação!
1 - Se confessas teu pecado, Ele é justo e 
compassivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo.
2 - Se voltares ao Senhor, Ele a ti se voltará! Pois 
imenso é seu amor e jamais se acabará!

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos para celebrar o Mistério Pascal de nossa 
fé e nossa vida de comunidade. Neste tempo 

quaresmal somos chamados à conversão pessoal 
e comunitária para uma vida nova em Cristo 
Jesus. É um tempo propício para avaliar nossas 
ações, corrigir nossos erros e aprofundar nossa 
fé por meio da prática do jejum, da oração e 
da caridade. Com a esperança de ver, um dia, o 
mundo transfigurado pela solidariedade e pelo 
amor fraterno, tracemos sobre nós o sinal que nos 
identifica como família de Deus. Em nome do Pai....
Presidente - A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
o amor de Jesus Cristo, nosso Senhor e a força 
do Espírito Santo, estejam convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Neste segundo Domingo da 
Quaresma, somos convidados a subir a montanha 
com Jesus para contemplarmos o Mistério da 
glória de sua transfiguração. Trazemos presente 
a Campanha da Fraternidade deste ano que nos 
inspira a pensarmos no nosso meio ambiente 
com o tema: “Fraternidade e Ecologia Integral” e 
o lema: “Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 
1,31), e outros fatos e acontecimentos da semana 
que passou. (recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - O Tempo da Quaresma é momento 
de rever nossa caminhada como discípulos 
missionários do Senhor. Pensemos nas atitudes 
que nos desfiguram, nos afastam da graça de 
Deus e do convívio com os nossos irmãos e irmãs, 
(silêncio). Olhemos para a Cruz, sinal de nossa 
salvação, e peçamos perdão.
- Senhor, que na cruz perdoastes o ladrão 
arrependido, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do vosso 
altar, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério 
da reconciliação, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.

Presidente - Deus misericordioso, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
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prece rezemos: Deus de misericórdia, ouvi-nos!
- Senhor, iluminai Vossa Santa Igreja, nosso Bispo 
Dom Lauro, nosso Bispo Emérito Dom Décio, os 
presbíteros, diáconos, religiosos(as), seminaristas, 
leigos(as), para que a exemplo dos Apóstolos que 
viram Jesus Transfigurado e O seguiram, possam 
continuar firmes na fé e na missão que lhes fora 
confiada. Nós vos pedimos.
- Senhor, ajudai nossos governantes, para que, 
por vossa Luz Divina sejam transfigurados e 
promovam políticas públicas em favor do meio 
ambiente e da vida humana.  Nós vos pedimos.
- Senhor, dai-nos sabedoria para escutar Teu Filho 
Amado e anunciar a Boa-Nova do Evangelho e 
denunciar os males que afetam a sociedade. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, abençoai os jovens e adultos que se 
preparam para receber os Sacramentos do 
Iniciação Cristã, para que busquem neste tempo 
quaresmal, o caminho da conversão, e possam 
renascer para uma vida nova. Nós vos pedimos.
Presidente - Prossigamos rezando a Oração da 
Campanha da Fraternidade 2025.
Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar o trabalho 
de tuas mãos, viste que tudo era muito bom! O 
nosso pecado, porém, feriu a beleza de tua obra, 
e hoje experimentamos suas consequências. Por 
Jesus, teu Filho e nosso Irmão, humildemente te 
pedimos: dá-nos, nesta Quaresma, a graça do 
sincero arrependimento e da conversão de nossas 
atitudes. Que o teu Espírito Santo reacenda em 
nós a consciência da missão que de ti recebemos: 
cultivar e guardar a criação, no cuidado e no 
respeito à vida. Faz de nós, ó Deus, promotores da 
solidariedade e da justiça. Enquanto peregrinos, 
habitamos e construímos nossa Casa Comum, na 
esperança de um dia sermos acolhidos na Casa 
que preparaste para nós no Céu.  Amém!

14. Apresentação dos Dons
Presidente - A transfiguração de Cristo nos 
revela que o caminho da glória passa pela cruz. 
Tornamo-nos aliados de Cristo quando lutamos 
por uma sociedade diferente em que todos 
tenham acesso aos bens da vida prometidos 
por Deus. Apresentemos ao Altar do Senhor, 
nossa vida familiar, comunitária e social, no 
compromisso de lutar pela transfiguração de 
nossas atitudes, em relação ao que a Igreja 
nos propõe no objetivo geral na Campanha 
da Fraternidade deste ano. Proclamemos:
Todos: Promover, em espírito quaresmal, um 
processo de conversão integral, ouvindo o grito 
dos pobres e da Terra.
(Hino da CF 2025)
1 - No Universo tudo está interligado; nele vivemos 
e, com todos, “somos um”. Nesta Quaresma, à 
conversão, somos chamados: cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum!

5. Coleta
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
mandastes ouvir o vosso Filho amado, alimentai-
nos com vossa palavra, para que, purificado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos com a visão da 
vossa glória. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém.

(Ir. Míria T. Kolling)
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa 
vida, queremos caminhar com retidão na tua 
luz. (bis)

6. Leitura do Livro do Gênesis (15, 5-12.17-
18)	

7. Salmo Responsorial (26) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
O Senhor é minha luz e salvação. (bis)
- O Senhor é minha luz e salvação; de quem eu 
terei medo? O Senhor é a proteção da minha vida; 
perante quem eu tremerei?
- Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, atendei por 
compaixão! Meu coração fala convosco confiante, 
é vossa face que eu procuro.
- Não afasteis em vossa ira o vosso servo, sois vós 
o meu auxílio! Não me esqueçais nem me deixeis 
abandonado, meu Deus e Salvador!
- Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver 
na terra dos viventes. Espera no Senhor e tem 
coragem, espera no Senhor!

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses (3, 17-4,1)
 
9. Canto de Aclamação (CD CF 2020)
Louvor e glória a Ti Senhor, Cristo Palavra, Cristo 
Palavra, Cristo Palavra de Deus! (bis) 
1 - Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz 
do Pai: Eis meu Filho muito amado, escutai-o, 
todos vôs!

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (9, 28b-36)

11. Partilha da Palavra

12. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que nos apresenta o seu 
Filho Transfigurado, professemos a nossa fé. Creio 
em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes na bondade do Senhor, 
elevemos a Ele os nossos pedidos. Após cada 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Ao entregar o Paraíso ao ser humano, Deus 
contemplou sua beleza e seus dons. Louvado 
seja nosso Pai, o Criador: “Deus viu que tudo, 
tudo era muito bom!”

15. Canto das Oferendas 
(Frei Telles Ramon - Wanderson Luiz Freitas) 
Escuta, Senhor, a voz do povo teu e dá-nos a tua 
salvação! Que Cristo Jesus nos prometeu! 
1 - À verdade que liberta, vem conduz, ó justiceiro, 
o abismo do pecado é o nosso cativeiro. Mas em 
Tua Palavra temos, o refúgio verdadeiro.
2 - Eis que estamos nesses dias, de provarmos 
teu perdão, nossas culpas tu apagas e nos tiras 
da prisão. Teu amor nós cantaremos em eterna 
gratidão. 
Sugestão para Celebração Eucarística, onde houver: nº 473 
do Hinário.

16. Louvação
Presidente - Com a Luz que vem do Senhor e 
do seu Espírito, que há 800 anos inspiraram 
São Francisco de Assis a compor o Cântico das 
Criaturas, louvemos ao Criador pela perfeita 
harmonia, cantando. 
(Zé Vicente)
Onipotente e bom Senhor, a Ti a honra, glória e 
louvor! Todas as bênçãos de Ti nos vêm e todo 
o povo Te diz: amém!
1 - Louvado sejas nas criaturas, primeiro o sol 
lá nas alturas clareia o dia, grande esplendor, 
radiante imagem de Ti, Senhor. Louvado sejas 
pela irmã lua, no céu criaste, é obra tua. Pelas 
estrelas, claras e belas, tu és a fonte do brilho 
delas. Louvado sejas pelo irmão vento e pelas 
nuvens, o ar e o tempo, e pela chuva que cai no 
chão nos dás sustento, Deus da Criação.
2 - Louvado sejas, meu bom Senhor, pela irmã 
água e seu valor, preciosa e casta, humilde e boa, 
se corre, um canto a Ti entoa. Louvado sejas ó meu 
Senhor, pelo irmão fogo e seu calor clareia a noite, 
robusto e forte belo e alegre, bendita sorte. Sejas 
louvado pela irmã terra, mãe que sustenta e nos 
governa produz os frutos, nos dá o pão com flores 
e ervas sorri o chão.
3 - Louvado sejas, meu bom Senhor, pelas pessoas 
que em teu amor perdoam e sofrem tribulação, 
felicidade em Ti encontrarão. Louvado sejas pela 
irmã morte que vem a todos, ao fraco e ao forte; 
feliz aquele que te amar, a morte eterna não o 
matará. Bem-aventurado quem guarda a paz pois 
o Altíssimo o satisfaz. Vamos louvar e agradecer, 
com humildade ao Senhor bendizer.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

17. Pai Nosso 
Presidente - Com amor e confiança rezemos como 
Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz
Presidente - “A paz supera qualquer barreira, 
porque é um bem de toda humanidade.” (Papa 
Francisco). Rezemos em silêncio pela paz.

19. Canto de Comunhão (se houver) 
(Série Povo de Deus) 
Então, da nuvem luminosa dizia uma voz: “Este é 
meu Filho amado, escutem sempre o que Ele diz!” 
1 - Transborda um poema do meu coração: vou 
cantar-vos, ó Rei, esta minha canção. 
2 - Sois tão belo, o mais belo entre os filhos dos 
homens! Porque Deus, para sempre, vos deu sua 
bênção. 
3 - Levai vossa espada de glória no flanco, herói 
valoroso, no vosso esplendor. 
4 - Saí para a luta no carro de guerra em defesa 
da fé, da justiça e verdade! 
5 - Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem fim; vosso 
cetro real é sinal de justiça. 
6 - Vós amais a justiça e odiais a maldade. É por 
isso que Deus vos ungiu com seu óleo.
7 - Cantarei vosso nome de idade em idade; para 
sempre haverão de louvar-vos os povos!

20. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, obrigado 
por este encontro. Fortalecidos pela Vossa 
Palavra (e pela comunhão), nos sentimos 
transfigurados e felizes. Ficai sempre conosco, 
Senhor e acompanhai-nos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

21. Breves Avisos

22. Refletindo sobre a Quaresma e a 
Campanha da Fraternidade (ler para a 
assembleia)
Esta Campanha da Fraternidade nos recorda o 
nosso papel de guardiões da Criação. Para isso, 
é importante que estejamos sempre atentos aos 
perigos constantes que ameaçam a dignidade 
de todo ser humano e a integralidade da Casa 
Comum. Somos chamados a cuidar, integrar e 
acompanhar cada vida como sinal do amor de 
Deus. Por isso como guardiões da criação não 
permitamos que o pecado fragmente e corrompa 
a bondade e o destino para o qual fomos criados. 
Deus viu que tudo era muito bom (Gn 1,31) e nos 
abençoou com seu amor e sua misericórdia e, em 
Cristo nos livrou do poder das trevas, transferindo-
nos para o Reino de seu Filho amado (Cl 1,13).

(Retirado do Texto-Base - CF 2025)Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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23. Oração sobre o povo e Bênção
Presidente - O Senhor esteja convosco. Ele está 
no meio de nós!
- Deus, Pai de misericórdia, concedei a todos vós 
como concedeu ao Filho Pródigo a alegria do 
retorno a casa. Amém.
- E a bênção de Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- A Transfiguração de Jesus, nos aponta a glória 
da Ressurreição. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Graças a Deus.
 
24. Canto Final 
(Hino da CF 2025)
1 - O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, e 
às criaturas deu valor e atenção. A vida plena, 
que no mundo já se espera, ganha sentido com a 
nossa redenção.
Ao entregar o Paraíso ao ser humano, Deus 
contemplou sua beleza e seus dons. Louvado 
seja nosso Pai, o Criador: “Deus viu que tudo, 
tudo era muito bom!”

Meditando a Palavra de Deus
Neste segundo Domingo da Quaresma, temos 
o tema da Transfiguração do Senhor e seus 
desdobramentos em nossa vida. Nesse processo 
de conversão Quaresmal, os textos bíblicos 
nos levam a pensar nas coisas e situações que 
carecem de mudança, pois mudança é conversão 
e conversão tem algo a ver com transfiguração. 
Quando nós nos convertemos, transfiguramos 
o humano que há em nós e revelamos nossa 
parcela divina, parcela do ser criado à imagem e 
semelhança de Deus. A primeira leitura, do livro de 
Gênesis, trata da aliança que Deus fez com Abraão. 
Deus prometeu a Abraão que, se ele acreditasse, 
teria terra e descendência tão numerosa quanto 
as estrelas do céu. Abraão ficou conhecido como 
o pai da fé. Quem tem fé não desanima, não 
desiste, segue adiante, porque sabe que Deus 
não decepcionará. Abraão teve fé e se lançou no 
desconhecido depois da aliança. Abraão também 
teve momentos de dúvidas, de incertezas, mas 
isso não abalou a sua fé. Ele confiou, e Deus se 
revelou a ele através de um pacto, de uma aliança, 
concedendo-lhe o prometido. A segunda leitura 
pede que sejamos imitadores dos que são fiéis a 
Deus tendo como modelo o Cristo. Há pessoas 
em nossas comunidades que dão verdadeiro 
testemunho de sua fé, que vivem o seu Batismo 
e tem muito a nos ensinar. O Evangelho de hoje 
nos traz o tema da Transfiguração do Senhor 
como um recurso catequético nesse processo de 
conversão, ou de transfiguração de nossa vida. 
Jesus levou consigo três de seus discípulos (Pedro, 
Tiago e João). Sintamos como se fôssemos um 
desses discípulos escolhidos. Sintamos também 
como se estivéssemos hoje no monte Tabor. Pedro 

mostrou que não tinha entendido muito bem a 
proposta de Jesus em vários momentos: no lava 
pés, quando quis desviar Jesus do projeto do Pai. 
Por isso Pedro precisava ver a Transfiguração de 
Jesus para entender o caminho do Reino. Tiago e 
João são aqueles que haviam pedido a Jesus um 
lugar de destaque na glória. Esses também não 
tinham entendido o que Jesus, há tempos, estava 
falando. A Transfiguração de Jesus seria, portanto, 
a transfiguração da mentalidade e de todos que 
esses representam. Cremos que muitos de nós 
também precisemos ver Jesus Transfigurado para 
transfigurar a nossa vida. A mudança no rosto 
de Jesus se dá no momento em que Ele reza 
mostrando com isso que a oração faz mudança na 
nossa vida. A oração leva à conversão, à mudança 
de vida [...]. Jesus traz presente na cena da 
Transfiguração, Moisés e Elias, que representam 
as Leis e os Profetas, que profetizaram sobre ele, 
confirmando assim, a realização das promessas 
de Deus, vistas no Primeiro Testamento. Durante 
o diálogo de Jesus com Moisés e Elias os três 
discípulos dormiam como também nós que muitas 
vezes não estamos interessados nos projetos de 
vida propostos pela Igreja de Jesus Cristo. Às 
vezes não queremos mudança e dormimos como 
se não fosse conosco. Precisamos acordar nesse 
e em todos os momentos e ver a glória de Deus 
que se manifesta entre nós. Com a Transfiguração 
do Senhor, nós também somos transfigurados, 
recriados e temos a possibilidade de ver Jesus e 
o mundo de outra maneira.

(Padre José Carlos Pereira - Liturgia da Palavra II) 

 

Leituras da Semana
2ª feira: Dn 9,4b-10; Sl 78; Lc 6,36-38
3ª feira: Is 1,10.16-20; Sl 49; Mt 23,1-12
4ª feira: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88; Rm 4,13.16-
18.22; Lc 2,41-51a ou Mt 1,16.18-21.24
5ª feira: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31
6ª feira: Gn 37,3-4.12-13a; Sl 104; Mt 21,33-43.45-46
Sábado: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102; Lc 15,1-3.11-32
Domingo: Ex 3,1-8a.13-15; Sl 102; 1Cor 10,1-6.10-12; 
Lc 13,1-9


